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INTRODUÇÃO

A predação de sementes representa uma potente força
ecológica e evolutiva em populações de plantas e na co-
munidade como um todo, pois pode alterar os padrões
de sucesso reprodutivo das mesmas e recrutamento de
plântulas (Norghauer, 2006). Diversos estudos têm desta-
cado uma correlação positiva entre a predação pós - dis-
persão e a densidade de sementes dispońıveis ao predador
(Sánchez & Mart́ınez, 1998; Hulme & Borelli, 1999;
Norghauer, 2006). Uma das explicações para tal observação
é a maior ocorrência de encontros do predador com o recurso
(Hulme & Borelli, 1999). Neste caso, a densidade de se-
mentes influencia os padrões de predação (Hulme & Borelli,
1999). Em florestas tropicais, onde há elevada produção de
sementes, a predação destas é uma das principais limitações
para o recrutamento de plantas (Schupp, 1990).

A dispersão de frutos e sementes pode variar conforme a
espécie vegetal. As ervas - de - passarinho necessitam do
aux́ılio das aves para a dispersão de suas sementes (dis-
persão ornitocórica). O parasitismo de uma hospedeira au-
menta as chances de novas infecções, pois plantas já par-
asitadas podem oferecer frutos da erva - de - passarinho
às aves (Overton, 1994). Uma das causas atribúıdas à
agregação de parasitas tem sido a limitada dispersão das
sementes (ornitocórica) que resulta em altas taxas de re-
infecção (Overton, 1994). Struthanthus flexicaulis (Loran-
thaceae) é uma das ervas - de passarinho brasileiras mais
comuns, com ampla distribuição nas áreas de cerrado do
Brasil Central (Rizzini, 1997). As sementes desta para-
sita são fixadas nos galhos de suas hospedeiras através de
uma substância pegajosa (visco) presente no mesocarpo dos
frutos. Uma vez depositadas, as sementes enfrentam uma
série de barreiras até se tornarem plantas adultas, sendo a
predação das sementes uma dessas barreiras.

Nos campos rupestres sobre canga do Parque Estadual da
Serra do Rola Moça, S. flexicaulis parasita freqüentemente a
leguminosa Mimosa calodendron Mart. (Fabaceae) (Mourão
et al., , no prelo). Nestas hospedeiras, as sementes da para-

sita muitas vezes são depositadas muito próximas uma das
outras.

OBJETIVOS

Este projeto teve como objetivo avaliar a predação das
sementes de S. flexicaulis nos galhos de M. calodendron
por meio de experimentação em campo e relacionar tais
perdas com a concentração do recurso dispońıvel para os
predadores.

MATERIAL E MÉTODOS

2.1-Área de estudo

O estudo foi realizado em uma área de campo rupestre
ferruginoso no Parque Estadual da Serra do Rola Moça
(200 03’ 60”S, 440 02’ 00” W, alt. 1380 m), região sul do
Quadrilátero Ferŕıfero. O clima da região é caracterizado
por uma pronunciada estação seca de abril a setembro e
temperatura média anual é de 250C.

Os campos rupestres ferruginosos apresentam alta in-
cidência solar, reduzida camada de matéria orgânica, es-
cassez de água e solos escassos com elevadas concentrações
de metais pesados (Silva et al., , 1996; Klein, 2000; Rosière
& Chemale, 2000; Vilela et al., , 2004). Nestes campos,
algumas espécies são de extrema importância, como é o
caso de Mimosa calodendron, uma leguminosa dominante
que contribui para a estruturação da comunidade (Jacobi
et al., 2007).

2.2-Experimento em campo

Foram selecionados 32 indiv́ıduos de M. calodendron em
cada um dos quais foram colocadas 20 sementes de S. flex-
icaulis (total de 640 sementes), distribúıdas em galhos com
espessura variando entre 0,5 e 1 cm de diâmetro. A dis-
tribuição das sementes nos galhos de cada planta ocorreu
da seguinte maneira: foram marcados 5 galhos nos quais foi
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depositada uma semente isolada por galho (total de 5 se-
mentes) e 3 galhos nos quais foram depositadas 5 sementes
por galho (15 no total, com distância máxima de 1cm entre
estas). Para a fixação utilizou - se o visgo da própria se-
mente. O monitoramento dessas sementes foi realizado em
intervalos de 1, 2, 5, 7 e 15 dias após a deposição, observando
- se o número de sementes predadas. Foram realizados reg-
istros fotográficos para fins de ilustração e comparação.

RESULTADOS

A porcentagem total de galhos em que houve predação foi
maior em galhos com 5 sementes (37,5%) do que em gal-
hos com apenas uma semente (12,5%). A curva cumulativa
de porcentagem de galhos nos quais houve predação ajus-
tou - se a uma equação loǵıstica em ambos os casos, sendo
y = 4,25Ln(x) + 0,49 (r2 = 0,956) para galhos com se-
mentes isoladas e y = 12,94Ln(x) + 0,003 (r2 = 0,968) para
aqueles com sementes agrupadas. Isso demonstra que existe
uma correlação positiva entre a concentração do recurso e
a freqüência de encontros deste pelo predador. Tal relação
pode ser facilmente explicada uma vez que a quantidade
do recurso facilita a localização deste pelo predador, seja
através da visão, olfato ou outro modo sensorial.

Em contrapartida, a porcentagem total de sementes
predadas foi similar: 12,5% no caso de sementes isoladas
e 13,5% no de sementes agrupadas. A curva cumulativa
de porcentagem de sementes predadas também se ajustou
em uma equação loǵıstica, tanto para sementes isoladas
quanto para sementes agrupada, sendo respectivamente y =
4,22Ln(x) + 1,03 (r 2 = 0,981) e y = 4,56Ln(x) + 0,78 (r 2 =
0,985). A similaridade entre as curvas sugere que mesmo o
recurso agrupado sendo mais facilmente localizado, ele não
é completamente consumido.

De fato, a média de sementes consumidas no recurso agru-
pado (5 sementes) foi de 1,86. Quase metade dos galhos
que sofreram predação (48,6%) teve apenas uma semente
consumida, enquanto que em apenas 5,7% destes houve o
consumo de 4 ou 5 sementes.

Tanto as curvas de porcentagem de predação dos gal-
hos, quanto as de sementes consumidas, demonstraram um
padrão de diminuição do percentual diário de predação
no decorrer do experimento. Isso ocorreu porque não
houve reposição do recurso e à medida que as sementes
eram consumidas, os galhos passavam a ter menor número
de sementes. Além disso, algumas sementes foram per-
didas devido a fatores desconhecidos. As causas pode-
riam ser atribúıdas a ventos fortes, chuva ou até mesmo
predação integral das sementes. Estas perdas foram ex-
clúıdas das análises. Além disso, uma pequena porcentagem
de plântulas foi observada no final do experimento (4,7%).

CONCLUSÃO

Os resultados encontrados neste trabalho corroboram a
hipótese de que a predação tende a ser mais freqüente com
o aumento da densidade dos recursos (Sánchez & Mart́ınez,
1998; Hulme & Borelli, 1999; Honek et al., , 2005), e se en-
contram em harmonia com Honek et al., , (2005), no qual

foi proposto que a atividade dos predadores é influenciada
positivamente pelo aumento da abundância de sementes.
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